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A condição problemática da literatura contemporânea, que em sua cumplicidade com a 

estetização da mercadoria, vale-se de artifícios e jogos de cena exibicionistas para seduzir 

o leitor e exigir dele uma participação interessada, transforma a escritura numa cena de 

malabarismos e negaceios.  

A esse respeito, Eagleton (1985), em um texto sobre o capitalismo globalizado, evoca 

Lyotard, quando este último reconhece que “o ecletismo é o grau zero da vida 

contemporânea”, o que relativiza estatuto artístico das atuais escrituras, em seu 

exacerbado hibridismo, entre ficção e realidade, desfazendo contornos e entremeando 

banalidade cotidiana e imaginação. 

Não é por outro motivo que Josefina Ludmer (2010), ao debruçar-se sobre a produção 

recente, adota a expressão de “literaturas pós-autônomas”, em seu transbordamento e 

manipulações combinatórias entre as formas e os códigos mais diversos, aliada à sua 

apropriação pelos meios comunicacionais e pelos dispositivos da vida social.  

No patamar desta integração da arte nas sociedades tardo-capitalistas, a instabilização 

entre autobiografia, ficção, reportagem, crônica, diário íntimo, além do aproveitamento 

ocasional de gêneros consagrados, como o romance policial ou a ficção científica, 

transformam o fazer literário numa “terra de ninguém”, em que as mais inusitadas 

estratégias e dicções podem conviver: desde o grotesco expressionista até a contenção 

minimalista e/ou o empenho construtivista.  

Tais tensões e variações imprevisíveis, entretanto, guardam um ponto em comum: a 

constante da teatralização, pela qual diferentes tipos de narrador assumem uma orgia de 

máscaras e alteridades, numa espécie de desbordamento em que as dimensões entre 

imaginação e experiência ficam inteiramente confundidas.  

A volúpia deste efeitismo expande-se numa profusão de papeis em que a voz autoral 



multiplica-se desmedida em duplos aleatórios, numa desconstrução espelhada do sujeito 

unificado do humanismo burguês, em alter-egos, numa desestabilizadora dimensão.  

Não obstante este jogo de disfarces e instabilidades parecer aleatório, ele manifesta 

grande conexão com a crise ética do mundo contemporâneo. Já distante das grandes 

narrativas orquestradas pela hegemonia do humanismo burguês e desmoralizadas pela 

tempestade de violências do século XX, a mundialização tecnocultural da atualidade vê-

se às voltas com recidivas em fanatismos étnicorreligiosos, como fator reativo à 

desintegração de valores e à dispersão de paradigmas comportamentais.  

No contraponto a esse quadro desolador, a figura limítrofe da racionalidade encarnada 

pela razão cínica radicaliza seu protagonismo no contexto hiperracionalizado das 

sociedades globalizadas.  

Nesse sentido, o cinismo contemporâneo poderia ser tomado como o contraponto à 

ciranda de imagens e simulacros que estruturam as sociedades do espetáculo, em sua 

desmaterialização do mundo pela ininterrupta produção de espectros e aparências.  

Tal estado de coisas configura-se por um hibridismo de dicções, que, em sua componente 

teatral, na construção de diversificadas autorias, vem a encarnar, inclusive, o pastiche de 

outras vozes. 

Na primeira parte, curso pretende debruçar-se sobre o estudo de figurações extremas na 

literatura brasileira ─ a partir de categorias como a abjeção, o informe ou o grotesco, ─ 

ou ainda, sobre sua contrapartida, disposta num tom frio e indiferente, aparentado à 

estética minimalista. 

Na segunda parte, o curso se propõe a examinar o componente explicitamente cenográfico 

da autoria contemporânea, seu caráter prático, de “curadoria de si próprio”, na “intensa 

performance de si” (AZEVEDO, MOLINA, VIDAL, p.11-16, 2018), em alguns 

escritores, como Sérgio Sant’Anna e Verônica Stigger, além da artista plástica Adriana 

Varejão. Neles, a apropriação de estilos da tradição ou da modernidade, como o 

romantismo perverso, em Sant’Anna, ou os esgares do absurdo e a paródia da 

modernidade, em Stigger, ou ainda, as exuberâncias do Barroco, em Varejão, aparecem 

devidamente estilizados, em versões dramatizadas, responsáveis pela constância do 

componente metaficcional, utilizado com menor ou maior criticidade  
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